
CORREIO BRAZILIENSE

Brasília, sábado, 8 de agosto de 2026

cultura.df@dabr.com.br
3214-1178/3214-1179

Editor: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.brDiversão&Arte

N
ascido em 1910, Noel Rosa tinha 
20 anos quando a revolução do rá-
dio desembarcou no Brasil e insta-
lou um verdadeiro frenesi na então 

capital federal, o Rio de Janeiro. Largou a 
medicina para fazer sambas e marchinhas 
que entraram para o grande repertório da 
música brasileira e são, até hoje, cantadas 
e regravadas. O ator Jones Schneider sem-
pre quis viver esse personagem no palco 
e agora, ao completar 40 anos de carreira, 
interpreta o radialista Saturnino no musi-
cal Amor em rosa, com direção de Sérgio 
Maggio e temporada até 23 de agosto no 
Centro Cultural Banco do Brasil (CCBB). 

Integrante do Criaturas Alaranjadas Nú-
cleo de Criação, junto com Sérgio Maggio, 

Jones Schneider começou no teatro em 
1986, com um papel em O Natal na pra-

ça, do dramaturgo francês Henry Ghéon. 
Em 2001, depois de participar de Co-
queiro que dá coco, musical de Túlio 
Guimarães sobre Ary Barroso, ele pas-

sou a fazer listas de compositores que 
mereciam esse tipo de espetáculo. Noel 

Rosa era um deles. “O Noel era muito críti-
co, por meio da música fazia uma crítica so-

cial. E parece que as coisas que ele canta não 
mudaram”, diz. O espetáculo é um encontro 
de gerações no qual Jones tem a companhia 
de Jeff Moreira e Wol Nunnes. 

Sérgio Maggio deu início à pesquisa so-
bre Noel Rosa em 2017, mas acabou dei-
xando um pouco de lado para desenvol-
ver outros projetos, como Eu vou tirar vo-
cê deste lugar – As canções de Odair José, 
L — O Musical e O último tango. “E meio 
que o Noel foi passando. Agora, a gen-
te vai completar 20 anos com o Criaturas 
Alaranjadas e esse musical acontece num 
momento muito bom porque amadure-
ci essa pesquisa”, conta. “O espetáculo vai 
beber no modelo do teatro de revista dos 
anos 1930, que era um teatro que passava 
em revista a sociedade, muito crítico, pe-
gava um tema e esse tema era cantado com 
uma crítica social muito forte.”

O teatro de revista era o grande entreteni-
mento da época e os anos 1930, um período 
avassalador de mudanças sociais. O rádio de-
sembarcava no país para fazer, colocando em 
perspectivas contemporâneas, o que a inter-
net fez. As pessoas passaram a poder se ouvir 
ao vivo e a distância, surgiram as gravações, 
os equipamentos elétricos como o microfone, 
o cinema deixava de ser mudo para se tornar 
falado. “E Noel Rosa estava nesse lugar, ante-
nado, com o pé nos dois mundos, fazendo os 
sambas com os  bambas, nesse universo de 
sambista, e também compondo com pianis-
tas sofisticados”, conta o diretor. 

Rosa sabia que o sucesso no mundo 
musical passava pelo teatro de revista. 
Se uma de suas canções passasse por 
um espetáculo e saísse de lá cantaro-
lada na boca do público, acabaria co-
mo hit de carnaval ou no bolachão em 
uma gravação eternizada. “E ele que-
ria fazer sucesso. Descobriu que o teatro 
de revista era tipo uma plataforma”, diz 
Maggio. A cantora Aracy Cortes, estrela 
do teatro de revista, ajudou a populari-
zar muitas das músicas de Noel. 

Para levar as histórias para o palco, o di-
retor criou um espetáculo dividido em três 
partes e marcado pelo tom crítico caracte-
rístico do gênero, tudo permeado por 21 
canções do compositor. Quem conduz a ce-
na é Madame Genoveva, vivida por Jeff Mo-
reira, personagem resgatado da opereta La-
drão de galinha, assinada por Rosa. Maggio 
faz paródias com as composições de Rosa, 
coisa que o próprio compositor costuma-
va realizar ao compor operetas. E os perso-
nagens do espetáculo funcionam como ar-
quétipos, sem um arco narrativo e sempre 
empenhados em criticar por meio da ironia 
e da sátira. “Noel atacava a elite ao mesmo 
tempo que estava assombrado com as tec-
nologias. As músicas eram crônicas”, expli-
ca o diretor, que fez de Madame Genove-
va uma uma colunista social determinada 
ao apontar e criticar os modos de vida 
da capital federal. “Os persona-
gens detonam os abusos 
e contradições da eli-
te que ajuda crian-
ças com câncer, 
mas vai para a fes-
ta com uma bol-
sa que compraria 
os equipamentos 
de uma ala inteira 
de um hospital. Ela 
vão soltando os vene-
ninhos, mas sem os no-
mes”, avisa Maggio, que 
incluiu no texto referências 
especialmente brasilienses. 

Feita ao vivo, a música ficou 
por conta do trio Marlene Souza 
Lima (violão e guitarra), Janaina Sa-
bino (teclado) e Lucas Ramalho, que 
reveza com Sofia Ribas na percussão.  A 

estrutura do espetáculo está dividida em 
três quadros amarrados em uma única 
dramaturgia costurada pelas canções e 
pelo texto. Dentro desses quadros, uma 
rádio novela conta a história de amor de 
Noel com Ceci, uma dançarina de uma 
casa noturna pela qual se apaixona e 
com quem vive um amor impossível, já 
que está de casamento marcado. 

Noel Rosa morreu muito jovem, aos 26 
anos, em 1936, mas deixou um total im-
pressionante de 259 canções. “É pratica-
mente uma pessoa vivendo e compondo o 
tempo inteiro na cabeça”, repara Schneider. 
Na seleção feita para o espetáculo, entraram 
clássicos mais conhecidos, como Palpite in-
feliz, Feitio de oração, Pra que mentir, Último 
desejo, Com que roupa,mas também canções 
menos conhecida, caso do samba ligeiro Se-
ja breve e Honestidade, na qual faz 
uma crítica à sociedade elitista, 
além de marchinhas clássicas 
como O orvalho vem cain-
do, As pastorinhas e Pier-
rot apaixonado. 

» NAHIMA MACIEL

AMOR EM ROSA

Direção: Sérgio Maggio. 
Com Jones Schneider, Wol 
Nunnes e Jeff Moreira. 
Hoje e amanhã, às 19h, na 
Galeria 4 do Centro Cultural 
Banco do Brasil (CCBB). 
Ingressos: R$ 30 e R$ 15
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